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Grupo de Pesquisa: Evolução e estrutura da agropecuária no Brasil 
 
Resumo: O tomate é uma das hortaliças mais consumidas no mundo todo, perdendo 
apenas para a batata. Este trabalho tem por objetivo mostrar a evolução da produção de 
tomate no Estado de Rondônia. A partir de dados fornecidos pelo IBGE – RO, 
EMATER – RO e SEAPES da produção de tomate em Rondônia de 1997 a 2006, foram 
calculadas as médias de crescimento da produção em quatro grandes regiões do Estado. 
Utilizando-se do método de regressão não linear, calculou-se as taxas de crescimento da 
área e produtividade bem como as contribuições da área cultivada e da produtividade 
para o aumento da produção no período de dez anos. Ao final do artigo verifica-se que 
tanto a área quanto a produtividade tiveram praticamente a mesma taxa percentual de 
contribuição para o aumento da produção. 
Palavras-chave: Tomate, Regressão não linear, Taxa de crescimento. 
 

EVOLUTION OF TOMATO PRODUCTION IN RONDÔNIA  
 

Abstract:  Tomato is consumed around the world. It’s the second vegetable most 
consumed, losing only to potato. The objective this work is show the evolution of 
tomato production in Rondônia. Data has obtained by the IBGE – RO, EMATR – RO 
and SEAPS. The period considered was from 1997 to 2006 to tomato production. 
Average of production increase was calculated in four great areas of State of Rondônia. 
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After that, using the nonlinear regression, the increase rates of the cultivate area and 
productivity were calculated, as well the contributions of cultivate area and productivity 
to increase production in ten years. At the end the article you will be able to verify that 
as the area as the productivity had almost the same percentual rates of contribution to 
increase production. 
Keywords: Tomato, Nonlinear regression, Increase rate. 
 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
  
 O tomate (Lycopersicon esculentum Mill), originário da América do Sul,            
é cultivado em quase todo o mundo, e sua produção global duplicou nos últimos 20 
anos. Um dos principais fatores para a expansão da cultura é o crescimento do consumo. 
Entre 1985 e 2005, a produção mundial per capita de tomate cresceu cerca de 36%, 
passando de 14 kg por pessoa por ano para 19 kg. De acordo com  os dados da 
Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO/ONU). 
Recentemente, a demanda por tomate foi reforçada pela busca de alimentos mais 
saldáveis, favorecendo também o crescimento da venda do produto fresco. O tomate é 
um alimento funcional devido aos altos teores de vitaminas A e C, além de ser rico em 
licopeno, substância que ajuda na prevenção de cânceres relacionados ao aparelho 
digestivo (CARVALHO, 2007). 
 A produção de tomate (todas as variedades) no Brasil, em 2006, alcançou 3,2 
milhões de toneladas, sendo a maior produtora a região Sudeste, responsável por pouco 
mais de 47% do total produzido, ou seja, a maior produção de tomate no Brasil está 
concentrada nos Estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, e Espírito Santo, 
dentre os quais o Estado de São Paulo é o maior produtor, representando 60% da 
produção da região Sudeste. A segunda maior região produtora é a Centro-Oeste, que 
apresentou uma participação de 24% da produção nacional no mesmo ano. O Estado de 
Goiás é o maior produtor do Brasil. Sozinho, Goiás produziu em 2006 uma quantidade 
de 759.706 toneladas de tomate, equivalente a 23% da produção nacional. O maior 
produtor mundial de tomate é a China, seguida dos Estados Unidos, da Itália, da 
Turquia e do Egito, dentre outros. Atualmente o Brasil ocupa o sexto lugar no ranking 
da produção mundial, com uma produção de três milhões de toneladas plantadas numa 
área de 57,6 mil hectares (AGRIANUAL, 2008). 
 Segundo Figueira (2000), o tomate é o segundo produto olerícola cultivado no 
mundo, sendo sua quantidade produzida superada apenas pela batata, que juntamente 
com a cebola e o alho são os mais industrializados. 
 O objetivo deste trabalho é mostrar a evolução da produção de tomate para o 
consumo in natura no Estado de Rondônia, apesar deste Estado não apresentar 
participação significativa na comercialização nacional de tomate, em dez anos sua 
produção aumentou em mais de 150%. Serão avaliadas, neste estudo, as taxas de 
crescimento da produção, da produtividade e da área colhida. O artigo mostra ainda as 
contribuições da área cultivada e da produtividade para expansão da produção no 
período de 1997 a 2006. 
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2 METODOLOGIA  
 
 O material utilizado consiste em estatísticas de produção de tomate de mesa no 
Estado de Rondônia entre os anos de 1997 a 2006. Os dados foram adquiridos 
juntamente ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE e Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural de Rondônia, EMATER-RO, além de 
informações fornecidas pela Secretaria de Estado da Agricultura, Produção e do 
Desenvolvimento Econômico e Social (SEAPES). 
 A metodologia usada para os cálculos das taxas de crescimento e das 
contribuições da área e da produtividade foi descrita por Vera Filho e Tollini (1979) 
utilizando análise de regressão não linear e pelo método dos mínimos quadrados 
ordinários. Foram considerados os anos compreendidos entre 1997 e 2006, sendo 
calculadas as contribuições do aumento da área (CA) e do aumento da produtividade 
(CP) para o aumento da produção. 
 Para maior facilidade na organização dos dados, os municípios de Rondônia 
foram agrupados em 4 regiões, são elas: Vilhena, correspondente aos municípios do 
cone sul; Cacoal, cetro sul; Ji-paraná, central; Porto Velho, compreendendo os 
municípios do norte do Estado. 
 
3 EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE TOMATE EM RONDÔNIA  
 
 Segundo dados do IBGE, Rondônia produz tomate desde a década de 70. 
Produzindo apenas para o consumo interno, o tomate produzido nessa região não 
apresenta as mesmas características daquele produzido na região Sudeste.  Dadas as 
condições climáticas, em Rondônia o tomateiro pode ser cultivado o ano inteiro.           
A produção, no entanto, é baixa e bastante onerosa. Os fatores que mais contribuem são 
a qualidade da terra e as doenças de diferentes etiologias. Dentre as doenças, 
destacando-se as fúngicas como sendo as mais difíceis de se controlar, tais como: 
Alternaria solani (pinta preta) e phytophthora infestans (requeima). Com isso, a cultura 
do tomate não teve expressão significativa nas décadas de 80 e 90, pois o controle das 
doenças causadas pelos fungos não vinha sendo feita de maneira adequada.  
 Com o aperfeiçoamento de plantas híbridas produzidas pela EMBRAPA 
(Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária) resistentes a várias pragas e com 
aplicação de bactericidas e fungicidas apropriados para o tomateiro, produtores de 
Rondônia voltaram a se interessar pela cultura do tomate já no final dos anos 90. Em 
dez anos, a média da produção ficou com quase 4.000 toneladas anuais. Em 1997, 
Rondônia obteve uma produção de 3.440 toneladas para uma área de 241 hectares, o 
que nos dá uma produtividade de 14,17 toneladas por hectare. Muito baixo se 
comparado com a média nacional que gira em torno de 58 t/ha. Já em 2006, a produção 
sobe para 8.673,92 t, representando um crescimento de 152% se comparado a 1997, a 
área colhida vai para 358 ha e a produtividade passa da casa das 24 t/ha (tabela 1). Só 
para comparar, em 2006 o Brasil obteve uma produção maior que 2 milhões de 
toneladas de tomate para o consumo in natura, ou seja, Rondônia contribuiu com 
apenas 0,4% da produção nacional.  
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Tabela 1 - Área Cultivada, Produção e Produtividade de Tomate em Rondônia, 1997-2006. 
Ano Área (ha) Produção (t) Produtividade (t/ha) 
1997 241,00 3440,00 14,27 
1998 153,00 2265,00 14,80 
1999 113,00 1813,00 16,04 
2000 160,00 2581,00 16,13 
2001 133,00 3381,00 25,42 
2002 45,00 1064,00 23,64 
2003 160,00 3754,00 23,46 
2004 248,00 5845,35 23,56 
2005 274,50 6381,78 23,25 
2006 358,50 8673,92 24,19 

Fonte: Produção Agrícola Municipal – PAM, IBGE / EMATER, 2007.  
 
 
 
 
Tabela 2 - Produção de Tomate no Estado de Rondônia por Região em toneladas. 
Ano Rondônia Porto Velho Ji-Paraná Cacoal Vilhena 
1997 3.440,00 155,00 922,00 1.463,00 900,00 
1998 2.265,00 141,00 922,00 242,00 960,00 
1999 1.813,00 141,00 780,00 160,00 873,00 
2000 2.581,00 141,00 804,00 754,00 1.023,00 
2001 3.381,00 308,00 68,00 2.200,00 805,00 
2002 1.064,00 209,00 229,00 328,00 298,00 
2003 3.754,00 610,00 898,00 1.742,00 504,00 
2004 5.845,35 764,55 1.227,00 3.349,80 504,00 
2005 6.381,78 801,50 1.622,00 3.488,78 469,50 
2006 8.673,92 874,59 1.737,67 5.392,85 668,81 

Fonte: IBGE, Levantamento Sistemático da Produção Agrícola, Rondônia, 2007. 
  
 O que garantiu o crescimento da produção no Estado foi a abertura de linhas de 
crédito para produtores em toda sua extensão territorial, tendo maior concentração os 
produtores da região de Cacoal, responsáveis por 62% de toda produção do Estado em 
2006 (tabela 2). Em 2007 foi embarcado para Manaus (AM) o primeiro carregamento de 
tomate produzido em Alto Alegre dos Parecis, região de Cacoal. Esta foi a primeira vez 
em que se exportou tomate para outro Estado (SEAPES,2007). 
 Proporcionalmente, a região que obteve maior aumento na produção foi a de 
Porto Velho com um aumento de 464% se comparados os anos de 1997 e 2006.  A 
região de Cacoal ficou com um acréscimo de 269%, Ji-paraná com 88% e Vilhena com 
-24%. Na região de vilhena, excepcionalmente, houve um decréscimo na produção de 
tomate, pois naquela região, parte da área destinada à cultura do tomate deu lugar à 
produção de soja.  Nestes dez anos, as médias das participações na produção estadual 
por região ficaram assim: 
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Porto Velho com 9,86%; Ji-paraná com 23,50%; Cacoal com 48,77% e Vilhena com 
17,87%. Os investimentos na região de Cacoal foram maiores, pois naquela região a 
qualidade da terra é superior às demais regiões. 
 
4 CONTRIBUIÇAO DA ÁREA E DA PRODUTIVIDADE NA EXPANS ÃO DA 
PRODUÇÃO DO TOMATE RONDONIENSE 
 
 A expansão da produção de tomate pode ocorrer devido ao aumento da área 
colhida ou do acréscimo na produtividade (também chamada rendimento), conforme 
técnicas adotadas no cultivo. Assim, foram obtidas as contribuições das áreas colhidas e 
da produtividade em dez anos (1997-2006), para o aumento da produção (tabela 3).  
 Primeiramente, as taxas médias de crescimento da produção e da área são 
calculadas através de equação de regressão da forma: 

lny  = a + bt 
Sendo: 
lny o logaritmo natural  da área ou da produção; 
t a variável tempo; e 
a e b os parâmetros da regressão. 
 Em seguida, as estimativas das contribuições do aumento da área e do aumento 
da produtividade para o aumento da produção são dadas pelas fórmulas: 

CA = Ta.100 
        Tp 

 
CP = (Tp – Ta).100 

      Tp 
Em que: 
CA é a contribuição da área; 
CP é a contribuição da produtividade; 
Ta é a taxa de crescimento média anual da área; e 
Tp é a taxa de crescimento média anual da produção. 
 A produção de tomate no período de 1997 a 2000 permaneceu estável em todas 
as regiões, exceto em Cacoal. Naquela região, a cultura do café é a que tem maior 
expressão agrícola. Em 2001 e 2002, a produção de tomate perde força devido ao 
aumento da intensidade pluviométrica e o aparecimento de pragas resistentes ao 
controle. Com o aperfeiçoamento das técnicas de plantio direcionadas para a região 
norte oferecidos pela EMBRAPA, a assistência da EMATER e incentivo da SEAPES, 
produtores de tomate voltam a se interessar pelo cultivo a partir de 2003. A área 
plantada cresce, bem como a produção e a produtividade estabelece um patamar médio 
de 23,6 t/ha. Ainda muito aquém da média nacional para o tomate de mesa, que em 
algumas regiões chega a 78 t/ha (IBGE, 2007). 
 Quanto às contribuições da área e da produtividade para o aumento da produção, 
deve-se destacar que nas regiões de Porto Velho e Ji-paraná a contribuição da área ficou 
na casa dos 74% enquanto que a contribuição da produtividade ficou perto de 26%. As 
taxas de crescimento da produção nessas duas regiões ficaram 23,58% e 14,59%, 
respectivamente.  
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 Na região de Cacoal, onde a produção apresentou maior taxa de crescimento, 
31,54%, a contribuição da área foi bem significativa (99,08%). Isto se deve ao fato do 
aumento do número de produtores naquela região.   Lá   já existe até uma cooperativa de 
produtores de tomate com 20 integrantes no município de Alto Alegre dos Parecis 
(SEAPES, 2007). Assim a contribuição da produtividade para o aumento da produção 
ficou com apenas 0,92%.  
 Por fim, a região de Vilhena apresentou crescimento negativo da produção        
(- 8,50%). O que contribuiu para tal decréscimo foi a área cultivada que caiu muito 
durante o período estudado (-15,84%). Assim a contribuição da área ficou com 186,47% 
e a contribuição da produtividade com -86,47%. Pode-se notar que a taxa de 
crescimento da produtividade foi de 7,34% para o período, mesmo assim não sustentou 
a produção.  Deve-se considerar, portanto, que nessa região a tomaticultura vem 
cedendo espaço para outras culturas como pimentão, chuchu, mamão, entre outras. 
Vilhena se destaca como a maior produtora de hortaliças do Estado de Rondônia. 
 Na tabela 4 vê-se um resumo do Estado de Rondônia. A taxa de crescimento da 
produção ficou com 20,12% por ano, a área com 11,54% e a produtividade com 8,58%. 
As contribuições da área e da produtividade ficaram com 57,35% e 42,65%, 
respectivamente. Ou seja, as duas contribuíram praticamente a mesma coisa para o 
aumento da produção de tomate em Rondônia nos últimos 10 anos.  
 
 
 
Tabela 3 - Área, Produção, Produtividade, Taxa de Crescimento, Contribuição de Área e Produtividade 
de Tomate de Mesa nas Regiões do Estado de Rondônia, 1997-2006. 

    
Porto 
Velho       Ji-Paraná   

Ano 
Área 
(ha.)  

Produção 
(t)  

Produtividade 
(t/ha.)   

Área 
(ha.)  

Produção 
(t) 

Produtividade 
(t/ha.)  

1997 16,00 155,00 9,69  47,00 922,00 19,62 
1998 13,00 141,00 10,85  47,00 922,00 19,62 
1999 13,00 141,00 10,85  36,00 780,00 21,67 
2000 13,00 141,00 10,85  38,00 804,00 21,16 
2001 8,00 308,00 38,50  2,00 68,00 34,00 
2002 9,00 209,00 23,22  10,00 229,00 22,90 
2003 26,00 610,00 23,46  39,00 898,00 23,03 
2004 32,50 764,55 23,88  53,00 1.227,00 23,15 
2005 34,00 801,50 23,56  70,00 1.622,00 23,17 
2006 38,00 874,59 23,00   73,00 1.737,67 23,79 
Taxa Crescimento 
(%) 17,51 23,58 6,07  10,84 14,59 3,75 
CA e CP (%) 74,25 - 25,75  74,28 - 25,72 
    Cacoal       Vilhena   

Ano 
Área 
(ha.) 

Produção 
(t) 

Produtividade 
(t/ha.)  

Área 
(ha.) 

Produção 
(t) 

Produtividade 
(t/ha.) 

1997 105,00 1.463,00 13,93  73,00 900,00 12,33 
1998 15,00 242,00 16,13  78,00 960,00 12,31 
1999 5,00 160,00 32,00  72,00 873,00 12,13 
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2000 35,00 754,00 21,54  87,00 1.023,00 11,76 
2001 55,00 2.200,00 40,00  68,00 805,00 11,84 
2002 14,00 328,00 23,43  12,00 298,00 28,00 
2003 74,00 1.742,00 23,54  21,00 504,00 24,00 
2004 141,50 3.349,80 23,75  21,00 504,00 24,00 
2005 147,50 3.488,78 23,73  19,50 469,50 24,68 
2006 220,00 5.392,85 24,51  27,50 668,81 24,74 
Taxa Crescimento 
(%) 31,25 31,54 0,29   -15,84 -8,50 7,34 
CA e CP (%) 99,08 -  0,92   186,47 -  -86,47 

Fonte: IBGE / EMATER, 2007 (Organização do autor). 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 4 - Área Cultivada, Produção, Produtividade, Taxa de Crescimento, contribuição da Área e 
Produtividade de Tomate de Mesa em Rondônia, 1997-2006. 
Ano Área (ha.) Produção (t) Produtividade (t/ha.) 
1997 241,00 3440,00 14,27 
1998 153,00 2265,00 14,80 
1999 113,00 1813,00 16,04 
2000 160,00 2581,00 16,13 
2001 133,00 3381,00 25,42 
2002 45,00 1064,00 23,64 
2003 160,00 3754,00 23,46 
2004 248,00 5845,35 23,56 
2005 274,50 6381,78 23,25 
2006 358,50 8673,92 24,19 
Taxa Crescimento (%) 11,54 20,12 8,58 
CA e CP (%) 57,35 -  42,65 

Fonte: IBGE / EMATER, 2007 (Organização do autor). 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
 A produção de tomate em Rondônia tem apresentado bom crescimento nos 
últimos anos, 20,12% em média. A região de Cacoal foi a que mais de destacou, 
apresentando um crescimento de 31,54%. Logo em seguida vêm as regiões de Porto 
Velho com crescimento de 23,58%, Ji-Paraná com 14,59 e, apresentando um 
decréscimo de 8,50%, vem a região de Vilhena. 
  Seguindo um ritmo natural de crescimento populacional, o aumento do 
consumo provoca um aumento na produção. Isto é bom para a economia estadual, pois 
as importações de tomate de outros Estados, como São Paulo, diminuem aos poucos. 
Resta agora a adoção de uma política de abastecimento envolvendo iniciativas privadas 
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e governo a fim de incentivar o consumo do produto na própria região, principalmente 
na Capital Porto Velho. 
 Cabe também ressaltar que os incentivos e aperfeiçoamento de técnicas para o 
cultivo da hortaliça na região devem ser priorizados a partir de agora, já que a média da 
produtividade no Estado não passa de 24,19 t/ha.  
 Os financiamentos para a produção agrícola devem continuar, além de 
contemplar mais produtores que queiram aumentar sua produção, contribuindo, assim, 
com a auto-suficiência, podendo ainda exportar o excedente para outros Estados da 
Federação.  
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